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1. INTRODUÇÃO 

 
A restrição hídrica no cultivo do feijoeiro Macotaço (BR-IPAGRO 35) é crucial 

para otimizar a produção agrícola. A redução da água afeta os pigmentos 
fotossintéticos e o rendimento dessa leguminosa (SILVA; SOUZA; GOMES, 2020). 
Pigmentos como a clorofila são essenciais para a fotossíntese, impactando a 
produtividade sob estresse hídrico (ALVES e FERREIRA, 2019). A inoculação com 
bactérias benéficas pode mitigar esses efeitos, melhorando a tolerância à seca 
(OLIVEIRA e SANTOS, 2021). Compreender essas interações é vital para 
estratégias de gestão diante dos desafios ambientais (COSTA; SILVA; PEREIRA, 
2022). 

Pesquisas anteriores mostram que os efeitos da inoculação e da restrição 
hídrica podem variar conforme o tipo de solo e os métodos de irrigação (BROWN 
et al., 2019). Portanto, é crucial avaliar como esses fatores interagem em condições 
controladas para melhorar o rendimento do feijão Macotaço. O estudo visa 
investigar a influência da inoculação e da restrição hídrica sobre o crescimento, 
desenvolvimento e produtividade do feijão Macotaço em estufa.  

Os objetivos específicos incluem analisar o impacto da inoculação na 
promoção do crescimento em condições de restrição hídrica, a interação entre 
inoculação e manejo da água, e a combinação dessas técnicas sobre a fixação de 
nitrogênio e a eficiência no uso da água. As hipóteses são: H0: Não há diferença 
significativa na produtividade entre os tratamentos; H1: Há diferença significativa 
entre pelo menos dois tratamentos em termos de produtividade. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Este estudo investigou os efeitos da inoculação com rizóbio e da restrição 

hídrica no feijão Macotaço (BR-IPAGRO 35) em uma estufa da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL), Brasil. A estufa, com clima subtropical úmido, 
manteve temperaturas entre 25°C e 30°C durante o dia e 18°C a 22°C à noite, com 
umidade relativa de 60% a 70%.  

Foram delineados quatro tratamentos: 1) inoculação com rizóbio e com 
restrição hídrica (T1H1I1); 2) inoculação e com irrigação regular (T2H0I1); 3) sem 
inoculação e com restrição hídrica (T3H1I0); 4) sem inoculação e com irrigação 
regular (T4H0I0). Cada tratamento foi composto por 12 repetições, totalizando 48 
vasos e 288 plantas. A inoculação foi realizada com rizóbio da cepa SEMIA 4077 
Rhizobium tropici e a irrigação foi ajustada de modo a fornecer 50% da água nos 
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tratamentos com restrição hídrica. As variáveis avaliadas foram peso de folhas, 
peso de caules, peso de vagens, número e peso das vagens, peso de sementes 
secas e morfologia dos grãos.  Análises estatísticas compreenderam a ANOVA 
(análise da variância) seguida do teste de Tukey pelo uso do software R-Studio, 
versão 4.4.1. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados sumarizados na Tabela 1 mostram que o T2H0I1 teve a 
melhor retenção de água e os maiores valores de clorofila e biomassa, enquanto o 
T3H1I0, sob restrição hídrica sem inoculação, teve o pior desempenho. Esses 
resultados destacam a importância da inoculação de rizóbios e do gerenciamento 
adequado da água para maximizar a produtividade. 
 
Tabela 1: Resultados obtidos para as variáveis Perda de água, Nível de 
clorofila, Peso de folhas, Peso de vagens e número de vagens em 
combinações de inoculação por rizóbio e teor de água na cultivar de feijão 
Macotaço (BR-IPAGRO 35). 

Tratamentos Perda de 
água (g) 

Nível (ou 
teor) de 
clorofila 

Pesos de 
folhas 

frescas (g) 

Pesos de 
vagens 

secas (g) 

Número de 
vagens/ 
plantas 

T1H1I1 Alta 17,5 9,2 0,82 3 

T2H0I1 Fraca 19,5 11,1 1,55 3,3 

T3H1I0 Muito alta 16,6 10,0 0,95 2,2 

T4H0I0 Controlada 19,9 12,6 0,90 2,8 

 
Os resultados do estudo destacam a importância da inoculação de rizóbio e 

do manejo da água para a produtividade de Macotaço. De acordo com DANSO; 
LUMPKIN; BROWN, (2018), a inoculação melhora a tolerância à seca e otimiza o 
uso da água, o que é confirmado no presente estudo, em que o tratamento T2H0I1 
(com inoculação e com irrigação regular) apresentou desempenho superior. 
ZHANG; LI; WANG, (2020) destacam as vantagens da inoculação em regiões 
áridas, o que se observa no tratamento T2H0I1, em que foram alcançados os 
melhores resultados quanto ao teor de clorofila e às variáveis relativas à biomassa. 
Em contraste, o tratamento T1H1I1 (inoculação e restrição hídrica) revelou 
produtividade reduzida, conforme destacado por SMITH; GREEN; HARRIS, (2019), 
que observam que o estresse hídrico limita a fotossíntese. MÜLLER; BECKER; 
THOMAS, (2017) e ALVES; DANTAS; PAULA, (2021) confirmam que o manejo da 
água é crucial para a produtividade, o que explica os bons rendimentos observados 
no T4H0I0 (sem inoculação e com irrigação regular). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O estudo destacou que a inoculação com rizóbio e a disponibilidade de água 

são fatores cruciais para a produtividade da cultivar de feijão Macotaço (BR-



 

 

IPAGRO 35). A principal inovação é a constatação de que a eficácia da inoculação 
pode ser comprometida com restrição hídrica severa. Em contraste, a inoculação 
com irrigação adequada promoveu melhor crescimento e produtividade. O estudo 
enfatiza a importância de uma gestão hídrica eficaz para maximizar a produção em 
climas subtropicais, oferecendo novas perspectivas sobre a integração dessas 
práticas em ambientes controlados. 
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